
EMENTA: O referencial teórico-metodológico da teoria política e social a respeito da 
cidadania.  Desenvolvimento  histórico  e  contextualização.  A sociedade  capitalista 
como  pano  de  fundo  do  direito.  As  relações  entre  homem e  natureza.  Direitos 
humanos e emancipação humana. A formação do chamado novo constitucionalismo 
latino-americano: pluralista e transformador. Os processos de refundação nacional e 
a mobilização política e social. Assembleias Constituintes e participação popular. Os 
novos  formatos  do  Estado  Multinacional  e  Pluricultural  e  suas  relações  com  a 
sociedade civil. O referencial axiológico da Pachamama (mãe terra) e o princípio do 
“bien vivir” (sumak kawsay). A questão socioambiental. A questão urbana e a luta 
pelo direito à cidade. Os movimentos sociais como protagonistas. Os novos direitos 
urbanos  de  cidadania  como  eixo  dos  direitos  fundamentais.  A contribuição  da 
pesquisa empírica para a compreensão do direito como processo.

OBJETIVOS: Oferecer uma perspectiva interdisciplinar e crítica à compreensão do 
direito  constitucional,  com  um  recorte  no  ambiente  latino-americano,  em  suas 
perspectivas  histórica  e  contemporânea,  a  partir  de  referenciais  teóricos  e 
metodológicos da teoria política e da sociologia, de modo a se reunir elementos para 
identificar a estruturação e a dinâmica de funcionamento da sociedade capitalista, 
bem como seus reflexos  condicionantes  em relação ao ambiente  constitucional. 
Dotar  o  acadêmico  de  senso  crítico  e  capacidade  analítica  para  verificar  as 
possibilidades  e  desafios  do  direito  constitucional  no  ambiente  urbano,  pautado 
numa  perspectiva  humanista  e  emancipatória  da  cidadania.  Proporcionar  um 
instrumental  teórico  e  metodológico  apto  ao  desenvolvimento  de  pesquisas 
acadêmicas voltadas à realidade política e social do direito constitucional, campo 
fértil para a realização de pesquisas empíricas, que permitem um contato direto do 
pesquisador  com  diversas  inovações  políticas,  sociais,  jurídicas,  culturais, 
econômicas, muitas vezes alheias à dogmática jurídica.

METODOLOGIA: O curso é composto por 15 encontros de 4h/aula. Cada aula terá 
duas etapas. Na primeira será feita uma exposição oral pelo professor acerca dos 
temas e da literatura principais, sendo bem-vinda a intervenção dos discentes para 
quaisquer  questionamentos  e/ou  contribuições.  A  segunda  contará  com  a 
apresentação de seminário pelos discentes, seguido de debates. A cada encontro 
corresponderá uma leitura orientada de textos básicos e complementares, sendo 
cabível o acréscimo de eventuais casos concretos ou outro de tipo de material de 
pesquisa pertinente.
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AVALIAÇÃO: A avaliação é concebida como processo formativo e será realizada no 
transcorrer do semestre letivo, considerando-se a desenvoltura dos discentes e a 
sua participação efetiva nas atividades propostas, tanto em sala de aula como em 
eventos extracurriculares. Cada discente ficará responsável pela apresentação de 
um seminário em sala de aula, a partir das indicações de temas e bibliografia pelo 
professor, bem como pela elaboração de um artigo científico a ser entregue no final  
do curso. A avaliação será composta pelo somatório das notas obtidas nesses itens, 
com os seguintes percentuais valorativos: paper (peso 2) e seminários/participação 
(peso 1).  O  paper (de 15 a 25 páginas,  fonte Times New Roman,  tamanho 12, 
espaçamento  1,5)  deverá  ser  entregue  até  o  primeiro  dia  letivo  do  semestre 
subsequente ao da disciplina.

Aula I  -  Apresentação do curso e contextualização dos referenciais teórico-
metodológicos
BERNAL, Andrés Botero. Matizando o discurso eurocêntrico sobre a interpretação 
constitucional na América Latina. In: Revista Sequência, Florianópolis, nº 59, dez., 
2009, p. 253-270.
MARX, Karl; ENGELS, Friedrich.  Manifesto do Partido Comunista. In: COUTINHO, 
Carlos Nelson  et alli (Orgs.).  O Manifesto Comunista 150 anos depois. Rio de 
Janeiro: Contraponto; São Paulo: Fundação Perseu Abramo, 1998, p. 07-41.

Aula II – O desenvolvimento histórico da cidadania e dos direitos humanos
BOBBIO, Norberto.  A era dos direitos. 2ª ed. São Paulo: Ed. Campus, 1992. 
KYMLICKA, Will;  NORMAN, Wayne. El retorno del ciudadano: una revisión de la 
producción reciente en teoría de la ciudadanía. In: AgorA, Buenos Aires, nº 7, 1997, 
p. 05-42.
MARSHALL, Thomas Humprey. Cidadania, Classe Social e Status. Rio de Janeiro: 
Zahar Editores, 1967. 
SKINNER,  Quentin;  STRÅTH,  Bo.  (Eds.).  States  and  Citizens: History,  Theory, 
Prospects. Cambridge: Cambridge University Press, 2003.

Aula III – As relações entre homem e natureza na sociedade capitalista.
ATIENZA,  Manuel.  Marx  y  los  derechos  humanos.  Madrid:  Editorial  Mezquita, 
1983, p. 1-87 e 270-280.
BELLO,  Enzo.  Cidadania,  alienação  e  fetichismo  constitucional.  In:  Enzo  Bello; 
Martonio Mont'Alverne Barreto Lima. (Org.).  Direito e Marxismo.  Rio de Janeiro: 
Lumen Juris, 2010, p. 07-33.
MARX, Karl. Sobre a questão judaica. São Paulo: Boitempo, 2010.
TRINDADE, José Damião de Lima. Os direitos humanos na perspectiva de Marx 
e Engels: emancipação política e emancipação humana. São Paulo: Alfa-Omega, 
2011.
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Aula IV – O desenvolvimento histórico da cidadania e dos direitos humanos no 
constitucionalismo latino-americano.
BELLO, Enzo.  A cidadania no constitucionalismo latino-americano. Caxias do 
Sul: EDUCS, 2012.
BORON, Atílio A.  Estado, Capitalismo e Democracia na América Latina. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 1994.
MARIÁTEGUI, José Carlos. Sete ensaios de interpretação da realidade peruana. 
São Paulo: Expressão Popular, 2010.
SABATO,  Hilda. (Coord.).  Ciudadanía  política  y  formación  de  las  naciones.  
Perspectivas  históricas  de  América  Latina.  México  D.F.:  Fondo  de  Cultura 
Económica, 1999. 

Aula  V  –  A  Filosofia  da  Libertação  como  fundamento  para  a  identidade 
constitucional latino-americana
DOMINGUES,  José  Maurício.  A  América  Latina  e  a  modernidade 
contemporânea: uma  interpretação  sociológica.  Belo  Horizonte:  Editora  UFMG, 
2009.
DUSSEL,  Enrique.  Oito  ensaios  sobre  cultura  latino-americana  e  libertação 
(1965-1991). São Paulo: Paulinas, 1997.
SCANNONNE, Juan Carlos. La Filosofía de la Liberación: Historia, características, 
vigencia actual. Teología y Vida, Santiago, v. L, p. 59-73, 2009

Aula  VI  –  Os  processos de refundação nacional  e  a mobilização política  e 
social.
GUAZZELLI,  Cesar  Augusto  Barcellos.  História  Contemporânea  da  América 
Latina (1960-1990). 2ª ed., Porto Alegre: Ed. UFRGS, 2004. 
VICIANO  PASTOR,  Roberto;  MARTÍNEZ  DALMAU,  Rubén.  Cambio  político  y 
processo  constituyente  en  Venezuela  (1998-2000).  Valencia:  Tirant  lo  Blanch, 
2001.
REY, Romeo. Bajo el signo del Che:  teoría y práctica de la izquierda en América 
Latina. Buenos Aires: Biblos, 2010. 
SANTOS,  Boaventura  de  Sousa.  Refundación  del  Estado  en América  Latina: 
perspectivas  desde  una  epistemología  del  Sur.  Lima:  Instituto  Internacional  de 
Derecho y Sociedad; Programa Democracia y Transformación Global, 2010.

Aula VII – Delineamento do “novo constitucionalismo latino-americano”.
BALDI, César Augusto. Do constitucionalismo moderno ao novo constitucionalismo 
latino-americano descolonizador. In: BELLO, Enzo (Org.).  Ensaios críticos sobre 
direitos humanos e constitucionalismo. Caxias do Sul: EDUCS, 2012. Disponível 
em: 
http://www.ucs.br/site/midia/arquivos/Ensaios_criticos_sobre_direitos_humanos.pdf.
INSTITUTO DE CIENCIAS JURÍDICAS DE PUEBLA. El nuevo constitucionalismo 
latinoamericano. Revista IUS, Puebla (Mexico), nº 25, año 4, 2010.
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_____. El derecho constitucional del siglo XXI. Revista IUS, Puebla (Mexico), nº 
21, año 2, 2008.
OLIVEIRA,  Fábio  Corrêa  Souza  de;  STRECK,  Lênio  Luiz.  Un  Derecho 
Constitucional  Común  Latinoamericano:  por  una  teoría  general  del  nuevo 
constitucionalismo latinoamericano. Mimeo, 2013. 31p.
RED  DE  CONSTITUCIONALISTAS  POR  UN  NUEVO  CONSTITUCIONALISMO. 
Manifiesto fundacional. mimeo, 2011.
YRIGOYEN  FAJARDO,  Raquel  Z..  (Ed.). Pueblos  indígenas:  constituciones  y 
reformas en América Latina. Lima: IIDS, 2010.

Aula VIII – Assembleias Constituintes e participação popular.
MARTÍNEZ DALMAU, Rubén. El proceso constituyente boliviano (2006-2008) en 
el marco del nuevo constitucionalismo latinoamericano. La Paz: Enlace, 2008.
_____.  El nuevo constitucionalismo latinoamericano y el proyecto de Constitución 
del Ecuador. In: Alter Justicia, nº 1, outubro, 2008.
_____.  Asembleas constituíntes e novo constitucionalismo en América Latina.  In: 
Tempo Exterior. nº 17 (segunda época) - julio/decembro 2008.
SANIN RESTREPO, Ricardo.  Teoria crítica constitucional II: del existencialismo 
popular a la verdad de la democracia. Quito: Corte Constitucional para el período de 
transición, 2012. 
_____.  Teoría  crítica  constitucional:  rescatando  la  democracia  del  liberalismo. 
Bogotá: Grupo Editorial Ibáñez, 2009.

Aula  IX  –  O  Estado  Multinacional  e  Pluricultural  e  suas  relações  com  a 
sociedade civil.
ÁVILA SANTAMARIA, Ramiro.  El constitucionalismo transformador.  Quito: Abya 
Yala, 2010.
BOLIVIA. Nueva Constitución Política del Estado. Sucre: Asamblea Constituyente 
de Bolivia, 2007. 
ECUADOR.  Constitución política  del  Ecuador.  Quito:  Asamblea Constituyente, 
2008. 
GRIVALJA,  Agustín;  ANDRADE,  Santiago;  STORINI,  Claudia.  (Eds.).  La  nueva 
constitución del  Ecuador: Estado,  derechos e instituciones.  Quito:  Corporación 
Editora Nacional, 2009.
MAGALHÃES,  José  Luiz  Quadros  de.  O  Estado  plurinacional  e  o  direito 
internacional moderno. Curitiba: Juruá, 2012.
VENEZUELA. Constitución de la República Bolivariana de Venezuela. Caracas: 
Gaceta oficial, 1999. 

Aula X – O referencial axiológico da Pachamama (mãe terra) e o princípio do 
“bien vivir” (sumak kawsay).
MAMANI,  Huanacuni  Fernando.  Buen  Vivir/Vivier  Bien: filosofía,  políticas, 
estrategias y experiencias regionales andinas. 3ª ed. Lima: Coordinadora Andina de 
Organizaciones  Indígenas  (CAOI),  2010.  Disponivel  em: 
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<http://www.coordinadoracaoi.org/portal/sites/default/files/Libro%20%20Buen
%20Vivir%20y%20Vivir%20Bien.pdf>.
SECRETARIA NACIONAL DE PLANIFICACIÓN E DESARROLLO (SENPLADES). 
Los  nuevos  retos  de  America  Latina: socialismo  e  sumak  kawsay.  Quito: 
Senplades, 2010.
ZAFFARONI, Eugenio Raúl. La Pachamama y el humano. Buenos Aires: Ediciones 
Madres de Plaza de Mayo, 2012.
_____.  La  naturaleza  como  persona:  Pachamama y  Gaia.  In: Bolivia  –  Nueva 
Constitución  Política  del  Estado: conceptos  elementales  para  su  desarrollo 
normativo. La Paz: Vicepresidencia del Estado Plurinacional, 2010, p. 109-132.

Aula  XI  –  A  questão  socioambiental  no  novo  constitucionalismo  latino-
americano
ACOSTA, Alberto; MARTÍNEZ, Esperanza (Comps.). La naturaleza con derechos: 
de la filosofía a la política. Quito: ABYA-YALA, 2011. 
FIGUEROA,  Isabela.  Ejercicio  para  la  construcción  de  un  sistema  jurídico 
plurinacional.  In:  ÁVILA  LINZÁN,  Luis  Fernando.  (Ed.).  Emancipación  y 
transformación  constitucional.  Quito:  Corte  Constitucional  para  el  período  de 
transición, 2011, p. 213-242.

Aula  XII  –  A  questão  urbana  e  a  luta  pelo  direito  à  cidade  no  novo 
constitucionalismo latino-americano
BELLO,  Enzo.  Se  essa  casa  fosse  nossa...  A cidadania  na  luta  política  dos 
movimentos sociais urbanos. Caxias do Sul: EDUCS, 2013.
BELLO, Enzo; LIMA, Letícia Gonçalves Dias. O espaço urbano como ambiente da 
prática cidadã. In:  Revista Internacional de Direito Ambiental (RIDA). Caxias do 
Sul: Plenum, v. 1, 2012, p. 111-134.
HARVEY,  David.  Rebel  cities: from the  right  to  the city  to  the urban revolution. 
London: Verso, 2012.
MONTAÑO, Carlos. Terceiro setor e questão social: crítica ao padrão emergente 
de intervenção social. 6ª ed. São Paulo: Cortez, 2010.
SANTOS, Milton.  A urbanização brasileira. 5ª Ed., 2ª reimp., São Paulo: EdUSP, 
2009.

Aula XIII – Os movimentos sociais como protagonistas no constitucionalismo 
latino-americano.
BELLO,  Enzo.  Se  essa  casa  fosse  nossa...  A cidadania  na  luta  política  dos 
movimentos sociais urbanos. Caxias do Sul: EDUCS, 2013.
BELLO, Enzo.  A cidadania no constitucionalismo latino-americano. Caxias do 
Sul: EDUCS, 2012.
BENGOA, José. La emergencia indígena em América Latina. Chile: FCE, 2007.
GOHN, Maria da Glória. Teorias dos movimentos sociais: paradigmas clássicos e 
contemporâneos. 5ª ed., São Paulo: Loyola, 2006, p. 121-207 e 211-325.
LINERA, Álvaro Cargía. A potência plebeia: ação coletiva e identidades indígenas, 
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operárias e populares na Bolívia. São Paulo: Boitempo, 2010.
NEGRI, Antonio; COCCO, Giuseppe.  Glob(AL): biopoder e luta em uma América 
Latina globalizada. Rio de Janeiro: Record, 2005.

Aula XIV – Os direitos urbanos e multiculturais como novo eixo dos direitos 
fundamentais.
BORJA, Jordi; MUXÍ, Zaida. El espacio público:  ciudad y ciudadanía. Barcelona: 
Electa, 2003. 
CHERESKY, Isidoro. (Comp.). Ciudadanía, sociedad civil y participación política. 
Buenos Aires: Miño y Dávila Eds., 2006.
SANTOS,  Boaventura  de  Sousa.  Por  uma  concepção  multicultural  de  direitos 
humanos. In: Revista Crítica de Ciências Sociais, n.º 48, 1997, p. 11-32.

Aula XV – A contribuição da pesquisa empírica para a compreensão do direito 
como processo da cidadania.
BELLO, Enzo; FALBO, Ricardo Nery. Movimentos sociais e ocupações urbanas na 
Cidade do Rio de Janeiro: o direito como processo e como produto. In: Conpedi. 
(Org.).  Anais  do  XXI  Encontro  Nacional  do  Conpedi. Florianópolis:  Fundação 
Boiteux, 2012, v. 1, p. 14237-14265.
FALBO,  Ricardo  Nery.  Reflexões  epistemológicas  sobre  o  direito  e  a  prática  da 
pesquisa jurídica. In: Revista Direito e Práxis, Rio de Janeiro, Vol. 3, nº 2, 2011, p. 
194-228. 
MOSCOVICI, Serge. O fenômeno das representações. In: Idem.  Representações 
sociais: investigações em psicologia social. 7ª Ed., Petrópolis: Vozes, 2010, p. 29-
111.
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Yala, 2010.
BELLO,  Enzo.  Se  essa  casa  fosse  nossa...  A cidadania  na  luta  política  dos 
movimentos sociais urbanos. Caxias do Sul: EDUCS, 2013.
BERNAL, Andrés Botero. Matizando o discurso eurocêntrico sobre a interpretação 
constitucional na América Latina. In: Revista Sequência, Florianópolis, nº 59, dez., 
2009, p. 253-270.
GOHN, Maria da Glória. Teorias dos movimentos sociais: paradigmas clássicos e 
contemporâneos. 5ª ed., São Paulo: Loyola, 2006.
LINERA, Álvaro Cargía. A potência plebeia: ação coletiva e identidades indígenas, 
operárias e populares na Bolívia. São Paulo: Boitempo, 2010.
MARX, Karl. Sobre a questão judaica. São Paulo: Boitempo, 2010.
MARX, Karl; ENGELS, Friedrich.  Manifesto do Partido Comunista. In: COUTINHO, 
Carlos Nelson  et alli (Orgs.).  O Manifesto Comunista 150 anos depois. Rio de 
Janeiro: Contraponto; São Paulo: Fundação Perseu Abramo, 1998, pp. 07-41.
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MONTAÑO, Carlos. Terceiro setor e questão social: crítica ao padrão emergente 
de intervenção social. 5ª Ed. São Paulo: Cortez, 2008.
YRIGOYEN  FAJARDO,  Raquel  Z.  (Ed.).  Pueblos  indígenas,  constituciones  y 
reformas en América Latina. Lima: Instituto Internacional de Derecho y Sociedad, 
2010

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
BELLO,  Enzo  (Org.).  Ensaios  críticos  sobre  direitos  humanos  e 
constitucionalismo.  Caxias  do  Sul:  EDUCS,  2012.  Disponível  em: 
http://www.ucs.br/site/midia/arquivos/Ensaios_criticos_sobre_direitos_humanos.pdf.
BELLO, Enzo (Org.). Ensaios críticos sobre cidadania e meio ambiente. Caxias 
do  Sul:  EDUCS,  2012.  Disponível  em: 
http://www.ucs.br/site/midia/arquivos/ENSAIOS_CRITICOS_CIDADANIA_EDUCS_E
BOOK.pdf 
BELLO, Enzo. Cidadania e direitos sociais no Brasil: um enfoque político e social. In: 
SARMENTO, Daniel; SOUZA NETO, Cláudio Pereira de. (Orgs.).  Direitos Sociais 
no Brasil. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2008, p. 177-205.
BENGOA, José. La emergencia indígena em América Latina. Chile: FCE, 2007.
CASTELLS, Manuel. A questão urbana. 3ª ed., Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2006.
_____. Cidade, democracia e socialismo. 2ª ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1989.
_____. Problemas de investigação em sociologia urbana. Lisboa: Ed. Presença, 
1976.
COUTINHO,  Carlos  Nelson;  NOGUEIRA,  Marco  Aurélio.  (Orgs.).  Gramsci  e  a 
América Latina. 2ª Ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1993.
HARVEY, David. A Produção Capitalista do Espaço. São Paulo: Annablume, 2005.
KOWARICK, Lúcio. A espoliação urbana. 2ª Ed., Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1993.
LIMA, Martonio Mont’Alverne Barreto; BELLO, Enzo. (Coords). Direito e Marxismo. 
Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2010.
LINZÁN, Luis Fernando Ávila.  Constitucionalización de la movilidad humana y las 
democracias  em  clave  intercultural.  In:  Idem  (Org.).  Emancipación  y 
transformación constitucional, p. 175-212.
LOJKINE, Jean.  O estado capitalista e a questão urbana. São Paulo:  Martins 
Fontes, 1981.
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